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I N TRODUÇÃO

Dando seguimento às at iv idades do Programa Meu Ambiente  (Agenda

Estratégica 2017-2022) ,  a  Semace real izou uma nova Pesquisa de Cl ima

Organizac ional .  Uma pesquisa dessa natureza proporc iona que os

t rabalhadores percebam seu ambiente de t rabalho at ravés da aval iação

de como ocorrem as re lações e como as percepções são compart i lhadas

por  aqueles que fazem a organização.

 

Os resul tados da pesquisa i rão poss ib i l i tar  propostas para a rea l ização

de a lgumas ações de modo a melhorar  o  ambiente de t rabalho,

opor tun izando a melhor ia  da qual idade de v ida no ambiente labora l .

Ass im,  a pesquisa de c l ima organizac ional  é  uma impor tante fer ramenta

que t raz vantagens para a gestão est ratégica de pessoas,  po is

opor tun iza o conteúdo para anál ise in terna e externa,  bem como aval ia  o

níve l  de sat is fação e o compromet imento dos t rabalhadores da

organização.



I N TRODUÇÃO
Baixa produt iv idade,  est resse,  conf l i tos e out ros problemas são detectados

na pesquisa de c l ima organizac ional  a  f im de saber  o que há de desfavorável

na organização.  É a par t i r  da anál ise dos resul tados da pesquisa que podem

ser t raçadas est ratégias para corr ig i r  e  a judar  a compreender  a d inâmica

labora l  dos t rabalhadores da organização.

 

A proposta da pesquisa é perceber  o c l ima organizac ional  da Semace,

par t indo do contexto de t rabalho de todos os t rabalhadores da sede

For ta leza e das reg ionais  do Crato e Sobra l .  A lém disso,  esse inst rumento

busca entender  como o ambiente de t rabalho in ter fere nos comportamentos

labora is  dos func ionár ios,  re t ra tando a re lação com gestores,  co legas de

t rabalho,  a  re lação com a organização e demais var iáveis  que surg i rão no

contexto,  envolvendo a anál ise da organização e das re lações sóc io-

prof iss ionais  que potenc ia l izam o sent imento de prazer  ou de sof r imento no

t rabalho.

 

Emmendoer fer  et  a l  (2009)  caracter izam "c l ima organizac ional  como um

processo complexo que anal isa vár ios aspectos ent re e les:  crenças,va lores e

est i los;  devendo-se conhecer  a organização como um todo,  u t i l izando sua

estrutura,  cu l tura,  gestão,  compromet imento dos co laboradores e objet ivos

compart i lhados ent re empresa e empregados " .

 

Dessa forma,  a percepção e a anál ise sobre c l ima organizac ional  se

apresenta como opor tun idade para que se façam constantes melhor ias no

ambiente de t rabalho,  cu jo objet ivo é manter  os func ionár ios mot ivados para

a real ização de suas at iv idades labora is .



METODOLOG IA

O quest ionár io  da pesquisa de c l ima organizac ional  (Anexo) ,  fo i

const ruído tendo como base a pesquisa rea l izada em 2018

acrescentando-se a lgumas perguntas de modo a melhor  e luc idar

questões referentes às re lações in terpessoais  no t rabalho,  bem como

às re lações e conf l i tos com gestores,  co legas de t rabalho e c l ientes,  e

a inda as expectat ivas e sugestões dos t rabalhadores para melhorar  o

c l ima organizac ional .

 

O quest ionár io  ut i l izado fo i  composto de dados de ident i f icação geral

dos func ionár ios ( lo tação,  n íve l  h ierárquico [ função exerc ida no

t rabalho] ,  categor ia  func ional  [estagiár io ,  serv idor ,  terce i r izado,

comiss ionado] ,  tempo de empresa e fa ixa etár ia .  Nesse quest ionár io

tabularam-se 33 questões,  sendo estas d iv id idas em t rês d i ferentes

dimensões:  a  social ização  ( i tens 7 a 11) ;  o  ambiente laboral  ( i tens

12 a 17)  e a gerencial  ( i tens 18 a 30) .  A lém de a lgumas questões

aber tas ( i tens 31 a 33) .  A tabulação está nos anexos.



METODOLOG IA
Para cada questão ou fa tor  pesquisado,  o

func ionár io  responder ia  conforme a escala

LIKERT de quatro pontos,  uma escolha pos i t iva

ou negat iva como resposta,  conforme descr i to

logo abaixo.

 

Escala LIKERT

a- Sempre   b-  Quase sempre   

c-  Raramente  d-  Nunca

Na apuração dos resul tados,  parametr izaram-se as respostas em

sat is fa tór ias quando escolh idas as a l ternat ivas “sempre ”  ou “quase

sempre ” ,  e  insat is fa tór ias quando a escolha fosse “ raramente ”  ou “nunca ” .

O quest ionár io  é apresentado nos Anexos.

 

O quest ionár io  fo i  encaminhado por  emai l  e  preenchido on- l ine.  Então,

com o retorno dos quest ionár ios já  respondidos,  rea l izou-se a tabulação

dos dados.  De um tota l  de 99 quest ionár ios recepcionados,  88 foram

respondidos,  per fazendo uma adesão de 88,90%. Com os dados tabulados

se procedeu a anál ise dos resul tados que ensejaram propostas de

algumas ações.



PERFIL DO
QUADRO
DE PESSOAL
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E O per f i l  e tár io  da Semace é:  18 a 40 anos

(72,70% estão nessa fa ixa etár ia) ;  41 a 65

anos (25,00% estão nesse in terva lo de

idades)  e ac ima de 65 anos temos apenas

2,30% de pessoas.  Diante desses dados

observa-se que a maior ia  dos func ionár ios

encontram-se na fa ixa etár ia  de adul tos e

adul tos jovens.
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ESCOLAR IDADE

Observa-se que pessoas com níve l  médio (completo e incompleto)

representam 2,00% do to ta l  de quest ionár ios respondidos,  n íve l  super ior

(completo e incompleto)  representam 38,00%, enquanto as pessoas com

especia l ização,  mestrado e doutorado representam 60,00% do to ta l  de

respondentes.  Disso,  se depreende que na Semace a maior ia  dos

func ionár ios têm um bom níve l  de escolar idade.  
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Nível   h ierárquico:  operac ional  (apoio

admin is t ra t ivo,  secretar iado)  representam

17,00%, técnicos ( f isca is ,  gestores,

procuradores)  são 53,00% do to ta l ,  enquanto as

assessor ias,  gerentes ,  d i re tores etc ,

representam 17,00%. Percebe-se,  que a maior ia

dos func ionár ios são serv idores que real izam

at iv idades f ina l ís t icas e de preponderante

respaldo às ações que a organização se propõe

a executar   para cumpr i r  com sua missão.
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Categor ia  func ional :  serv idores (66,00%),

terce i r izado (23,00%),  estagiár io(3,00%) e

outros(1,00%),  denotando que a maior ia

dos func ionár ios encontram-se na categor ia

de serv idores,  seguido dos terce i r izados.  A

média de tempo em que os func ionár ios

estão na inst i tu ição é de o i to  anos.
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DIMENSÃO
SOCIAL



R E S P E I T O  N A S
R E L A Ç Õ E S

Tomando-se por  base as categor ias já  mencionadas,  passamos a aval iar  as

dimensões ex is tentes do to ta l  das questões que foram respondidas,  sobre:

soc ia l ização (questão 7 a 11) ,  ambiente labora l  (questão 12 a 17)  e gestor

(questão 18 a 30) ,  observando em seu potenc ia l  o  grau de sat is fação e

insat is fação de cada d imensão.

 

Para fac i l i tação do t rabalho padronizou-se que o grau de insat is fação f icar ia  no

interva lo de 0% a 44%, o percentual  mediano f icar ia  de 45% a 59%, enquanto o

grau de sat is fação estar ia  no in terva lo de 60% a 100%.

 

Conforme o to ta l  de dados co letados (Anexo) ,  as questões de 7 a 11 aval iam o

grau de soc ia l ização ex is tente ent re os func ionár ios e o ambiente de t rabalho.  

 

Pr imei ro,  se pergunta se os func ionár ios são t ra tados com respei to ,

independente do cargo que ocupam: 85,92% responderam como sat is fa tór io ,

enquanto 14,08% consideram insat is fa tór io .

Insatisfeito
14.1%

Satisfeito
85.9%
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Quanto ao re lac ionamento de cooperação

entre os setores:  48% consideram

sat is fa tór io ,  enquanto 49% dizem ser

insat is fa tór io ,  3% não responderam.
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O funcionár io  considera a empresa um

bom lugar  para se t rabalhar :  79,16%

responderam posi t ivamente e 20,84%

responderam que não.
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Ainda quanto ao grupo de t rabalho se

re lac ionar  de forma harmoniosa:  85%

af i rmam ser  sat is fa tór io ,  enquanto 12%

falam ser  insat is fa tór io .
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Sobre os conf l i tos no ambiente de

t rabalho,  se estes são resolv idos

adequadamente:  68,57% dizem ser

resolv idos sat is fa tor iamente,  enquanto

30% apontam para insat is fação.  
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Insatisfeito
25.2%

NS / NR
1.4%

G R A U  D E
S O C I A L I Z A Ç Ã O

A amostra to ta l  re ferente à soc ia l ização estabelece um per f i l  sat is fa tór io ,

com 73,40% de sat is fação ent re os func ionár ios contra 25,20% de

insat is fação,  conforme gráf ico abaixo.

 

Observando-se os dados,  percebe-se que o grau de social ização entre os

funcionários é favorável  para integração embora o percentual  de

insat isfação tenha sido acrescido em 3,2% comparando-se com a

pesquisa do ano de 2018.

Satisfeito
73.4%



DIMENSÃO
LABORAL
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Com re lação a equipe na qual  t rabalham é

indagado se os assuntos são debat idos

antes de serem tomadas quaisquer

decisões:  51,43% responderam que

par t ic ipam das tomadas de dec isões,

enquanto 44,28% discordam.
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Nas questões 12 a 17 encontram-se

perguntas re lac ionadas às percepções

que o func ionár io  possui  quanto ao

espaço no t rabalho.  

 

Quando perguntado se consideram que o

potencia l  de rea l ização prof iss ional  tem

sido adequadamente aprovei tado 58,57%

af i rmam que s im,  enquanto 40% dizem

que não.
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Quando indagado se a Semace dá condições de

t re inamento/desenvolv imento para um aprendizado

cont ínuo a seus func ionár ios:  44,28% consideram

sat is fa tór io ,  observando a impor tânc ia do

apr imoramento do capi ta l  in te lectual  do quadro de

func ionár ios,  e  54,28% af i rmam ser  insat is fa tór io  o

grau de invest imento da organização.

Quanto à l iberdade para que possam

real izar  o  t rabalho da forma que

consideram melhor :  74,29% af i rmam

posi t ivamente,  enquanto 22,85% dizem

não consegui r  rea l izar  seu t rabalho da

forma como gostar iam. 
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Quanto a resposta se o espaço f ís ico é

adequado ao desenvolv imento do

t rabalho:  61,38% disseram ser

sat is fa tór io ,  enquanto 38,57% af i rmaram

ser  insat is fa tór io .
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A pergunta sobre as sugestões dadas à

chef ia ,  se são acatadas sem di f icu ldades,

75,71% responderam de modo sat is fa tór io  e

21,43% disseram ser  insat is fa tór io .

Satisfatório
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Insatisfatório
21.4%

NS / NR
2.9%
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Quando indagado se ex is te pressão nas at iv idades

desempenhadas no t rabalho,  58,57% af i rmaram

posi t ivamente enquanto,  41,43% disseram ser

insat is fa tór ia ,  ou se ja,  um número s ign i f icat ivo de

func ionár ios considera que ex is te pressão para

real izar  suas at iv idades labora is .

Ao se perguntar  se as or ientações que

recebe sobre o seu t rabalho são c laras e

objet ivas,  responderam 68,57% serem

sat is fa tór ias e 27,14% disseram que são

insat is fa tór ias.

Ao se perguntar  se o super ior  h ierárquico

incent iva o t rabalho em equipe,  70% af i rmaram

de modo sat is fa tór io ,  enquanto 24% disseram

ser  insat is fa tór io .
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Satisfatório
68.6%
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27.1%
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58.6%
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41.4%
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Quando se indaga se o func ionár io  é in formado sobre

o que o chefe acha do seu desempenho:  51,43%

disseram ser  sat is fa tór io ,  enquanto 45,72% af i rmaram

ser  insat is fa tór io .

Diante da pergunta se ex is te reconhecimento

no t rabalho rea l izado,  47,14% responderam

sat is fa tor iamente,  enquanto 50,00% af i rmaram

ser  insat is fa tór io .

Sobre ter  c iênc ia de opor tun idades de cresc imento

dentro da empresa,  30% af i rmaram de modo

sat is fa tór io ,  enquanto 67,15% disseram ser

insat is fa tór io .  Isso denota que um maior  número de

func ionár ios percebem a empresa como um lugar

sem mui tas perspect ivas de cresc imento ou que há

uma comunicação precár ia  acerca deste tema.
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Quando a pergunta se refere ao fa to do func ionár io  se

sent i r  seguro em dizer  o  que pensa:  65,72% t iveram

posição sat is fa tór ia  e 32,86% posição insat is fa tór ia ,  o  que

sugere que o ambiente labora l  é  de boas re lações e em

sua maior ia  conf iáveis .
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Quando se pergunta se o gestor /chefe

apresenta boa capacidade de l iderança,

71,43% af i rmaram como sat is fa tór io ,

enquanto 24,29% disseram ser  insat is fa tór io .

Se depreende que um grande percentual  de

func ionár ios percebe seus super iores como

sendo bons l íderes.

Quando indagados se gostar iam de mudar  de

setor ,  apenas 14,29% responderam que t inham

interesse e 85,71% disseram não.
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Ao se indagar  se o gestor /chefe expl ica adequadamente ao

func ionár io  o mot ivo de suas dec isões:  68,57% responderam

como sat is fa tór io ,  enquanto 27,14% disseram ser

insat is fa tór io .  Mais  uma vez se observa que ex is te uma

percepção da  maior ia  que o chefe/gestor  se comunica e

in terage bem com seus comandados.
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Na questão que indaga se o gestor /chefe é

aber to a receber  e reconhecer  as opin iões e

contr ibu ições dos seus func ionár ios,  75,71%

responderam de modo sat is fa tór io ,  enquanto

20% disseram ser  insat is fa tór io .  Por tanto,

percebe-se que as re lações ent re gestor /chefe e

func ionár ios é boa.

No quesi to  re ferente se a comunicação da Semace é c lara e

objet iva,  40% responderam como sat is fa tór ia ,  enquanto

58,57% disse ser  insat is fa tór ia .  Não é possíve l  perceber

pelas respostas o que o func ionár io  entende por

comunicação inst i tuc ional  c lara e objet iva,  o  que se

depreende é que a maior ia  das opin iões considera a

comunicação não sat is fa tór ia .
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Nas questões re lac ionadas a d imensão labora l  a  maior ia  dos respondentes s ina l izou

como sat is fa tór ia ,  apenas no quesi to  em que se indaga se a Inst i tu ição dá condições

de t re inamento /  desenvolv imento para que o func ionár io  tenha um aprendizado

cont ínuo,  a  maior ia  se pos ic ionou como insat is fa tór io .

 

Nas questões re lac ionadas à gestão,  a  grande maior ia  apresentou-se como

sat is fa tór ia ,  ent retanto no quesi to  re lac ionado à percepção de que ex is tem

opor tun idades de cresc imento  na empresa,  a  maior ia  respondeu como insat is fa tór ia .

Novamente,  esse resul tado denota a necess idade da execução de ação que promova a

socia l ização de opor tun idades,  quando ex is tentes.

 

Na questão “exis te pressão nas at iv idades desempenhadas no t rabalho ” ,  as respostas

foram div id idas dando a in fer i r  que um grupo considerável  de func ionár ios sentem-se

press ionados a rea l izar  suas at r ibu ições.  Fato este que s ina l iza a necess idade de uma

intervenção.

 

Quando indagados se desejam mudar de setor  apenas uma minor ia  respondeu de modo

sat is fa tór io  e os locais  mais  c i tados para a mudança de setor  foram: L icenciamento

Ambienta l ,  Escr i tór io  de Pro jetos,  Di retor ia  F loresta l ,  Cadastro Ambienta l  Rura l ,

Recursos Humanos,  Moni toramento Ambienta l ,  Secretar ia  do Meio Ambiente (Sema) e

Procurador ia  Jur íd ica.  

 

Na questão se a comunicação inst i tuc ional  é  c lara e objet iva,  as respostas foram

div id idas.  Deduz-se,  por tanto,  que metade dos que responderam consideram que a

comunicação inst i tuc ional  não é c lara e objet iva.

 

Real izando uma média s imples dos percentuais ,  ver i f ica-se que na d imensão labora l  o

resul tado das respostas sat is fa tór ias é 68,36%, enquanto as insat is fa tór ias é 26,69%.

Na d imensão da gestão,  o  resul tado da média das respostas sat is fa tór ias f ica em

62,11% e as insat is fa tór ias em 34,13%.

Satisfatório
68%

Insatisfatório
27%

NS / NR
5%

Satisfatório
61%

Insatisfatório
34%

NS / NR
5%



TALENTOS,
OPINIÕES &
INTERESSES



Ao se indagar  os fa tores que t razem maior sat isfação  em t rabalhar  na Semace,  as

respostas em sua maior ia  forma:  estabi l idade no emprego,  o  t rabalho rea l izado,  as

re lações com o grupo que t rabalha e o ambiente da Inst i tu ição.

 

Quando se pergunta qual ( is )  fa tor (es)  que t raz(em) insat isfação no trabalho ,  as

respostas foram: remuneração,  fa l ta  de reconhecimento,  fa l ta  de opor tun idade de

cresc imento prof iss ional ,  fa l ta  de in f raest rutura no t rabalho etc .

 

Na pergunta so l ic i tando sugestões oara uma maior  in tegração ent re os setores da

Semace foram apontadas pela maior ia :  reuniões mais  constantes ent re serv idores,

co laboradores e gestores,  melhorar  a  comunicação in terna e externa,  e laborar  um

plano de comunicação,  melhorar  re lações in terpessoais ,  rea l izar  eventos para

propic iar  conhecimento dos t rabalhos rea l izados pelos setores,  reconhecimento of ic ia l

de t rabalhos rea l izados pelos serv idores,  melhores condições de t rabalho,  RH com

psicó logos at ra indo desenvolv imento pessoal ,  reuniões t r imestra is  ent re d i reção gera l

e setores de modo ind iv idual izado para expl icar  normas,  procedimentos e

atual izações de in formações.



Em uma aval iação acerca do c l ima organizac ional  da Semace a média gera l  f icou em

6,7 pontos (escala 0 a 10) ,  var iando-se de 4,1 a 9,0.  Observa-se que 59%

consideram-se sat is fe i tos em t rabalhar  na Inst i tu ição enquanto 38% estão

insat is fe i tos.

 

Em re lação aos resul tados gera is  das questões da pesquisa,  a  d imensão da

socia l ização obteve o maior  percentual  de sat is fação,  73% e a insat is fação f icou em

25%, quando comparado com as out ras duas d imensões.  No i tem da soc ia l ização as

questões com maior  percentual  de sat is fação foram: “meu grupo de t rabalho se

re lac iona com harmonia”  e  “na sua opin ião os func ionárops da Semace são t ra tados

com respei to ,  independente do cargo /  função que ocupam".

 

No i tem sobre ambiente labora l ,  a  amostra representat iva apresentou um grau de

sat is fação de 61% e de insat is fação de 37%. As questões que apresentaram maiores

percentuais  de sat is fação foram: “quando dou sugestões meu chefe as acei ta  sem

di f icu ldades ”  e  "você tem l iberdade para fazer  o seu t rabalho da forma que considera

melhor? " .  .    

 

Sobre a amostra representat iva re lac ionada a gestão,  as questões com maior  índ ice

de sat is fação representam 59% e as que representam insat is fação têm o va lor  de

38%. As questões que apresentam maior  índ ice de sat is fação são:  “o gestor /chefe

apresenta boa capacidade de l iderança ” ,  “o gestor /chefe é aber to a receber  e

reconhecer  as opin iões e contr ibu ições dos func ionár ios ”  e  “o seu super ior

h ierárquico incent iva o t rabalho em equipe?"

 



CONCLUSÕES &
PROPOSIÇÕES DE
INTERVENÇÕES



Com base nas respostas co letadas na pesquisa,  juntamente com os dados

qual i ta t ivos expostos nas questões 31,  32 e 33,  apresentamos a lgumas propostas

de possíve is  in tervenções quanto à soc ia l ização,  ambiente labora l  e  gestão com o

objet ivo de melhorar  o  ambiente de t rabalho da Semace.

 

A d imensão soc ia l  fo i  a  que apresentou o mais  e levado índ ice de sat is fação,

in fer indo que o ambiente de t rabalho ex ibe uma boa re lação in terpessoal  ent re

seus func ionár ios.  Porém, mesmo d iante desse quadro favorável ,  é  notór ia  a

necessidade do acompanhamento das pessoas que compõem o quadro de

func ionár ios da inst i tu ição e dos que vão se agregando.  Ex is te a necess idade de

real izar  um t rabalho de gestão que in tegre os setores,  de modo a melhorar  a

comunicação e compart i lhar  saberes e in formações.  Ao mesmo tempo é

re iv ind icado um t rabalho que opor tun ize melhorar  as re lações in terpessoais  e o

autoconhecimento.
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É impor tante f r isar  que promover  a prox imidade ent re organização e func ionár ios é

o d i ferenc ia l  para est imular  o  sent imento de per tenc imento de um grupo junto à

inst i tu ição.

 

Quanto ao ambiente labora l ,  apresenta-se como sat is fa tór io  a f lex ib i l idade para

real izar  o  t rabalho da manei ra que consideram melhor ,  ass im como o fa to de ter  as

sugestões acatadas pelo chefe.  Todavia,  percebe-se pelo resul tado das respostas

do quest ionár io  a necess idade de desenvolver  capacitações sistemáticas  como

possib i l idade de estar  sempre atual izando os prof iss ionais  e est imular  o

cresc imento prof iss ional ,  fac i l i tando a par t ic ipação em eventos c ient í f icos e cursos

técnicos,  ao mesmo tempo real izando o reconhecimento of ic ia l  por  t rabalhos

real izados.

 

Outra demanda se refere ao espaço f ís ico.  É de conhecimento gera l  que as

reformas recentes t rouxeram melhor ias e que a Di reção Gera l  está t rabalhando

com v is tas à const rução de uma nova sede.   Porém enquanto isso não se torna

real idade,  há que se buscar  a lgumas adequações in tervent ivas com o o lhar  da

ergonomia,  ou se ja,  procurar  a  integração das condições de trabalho ,

capacidades e l imi tações f ís icas e ps ico lóg icas do t rabalhador ,  vo l tando-se à

ot imização dessas condições.  Isso porque se observa em alguns setores,   uma

grande quant idade de pessoas d iv id indo a mesma sala sem as d iv isões

necessár ias.  Sabe-se a inda que ruídos e baru lhos em excesso at rapalham na

concentração e desempenho do t rabalho.

 

F ina lmente,  os dados referentes à gestão merecem uma boa atenção,  po is  38%

consideraram a gestão insat is fa tór ia .  Boa par te dos  func ionár ios d izem não

receber  feedback dos chefes quanto ao seu desempenho,  ass im como sentem-se

press ionados para rea l izar  suas tarefas em tempo exíguo,  gerando um sent imento

de opressão.  Também se ressentem de não verem perspect iva de cresc imento

prof iss ional  dentro da inst i tu ição,  gerando uma desmot ivação e a vontade de

mudar  de organização.  Outra constatação da percepção dos func ionár ios se refere

à comunicação inst i tuc ional ,  po is  não se apresenta de modo objet ivo e c laro.

 



Sugere-se então a manutenção da real ização das reuniões sistemáticas  do grupo

di ret ivo da Semace (Comitê Execut ivo)  para que se jam apresentadas as demandas

setor ia is  e  d iscut idas possíve is  so luções às questões re lac ionadas ao t rabalho.  Ao

mesmo tempo,  se poder ia  rea l izar  t reinamento de l iderança ,  para que se

desenvolva uma melhor  ambiência ent re gestores e func ionár ios,  favorecendo

melhores feedback e comunicação ent re todos que fazem à inst i tu ição.

 

Uma boa est ratégia para desenvolver  a  in tegração e melhorar  a  comunicação são

os eventos integrat ivos  e  de favorec imento às re lações in terpessoais  a exemplo

de fóruns e seminár ios com temát icas de in teresse dos func ionár ios.  Os "d iá logos

ambienta is"  que já  está na terce i ra  ed ição é um bom exemplo de fomento de

par t ic ipação do públ ico in terno e externo.

 

Outras questões c i tadas pelos func ionár ios d izem respei to  ao Plano de Cargos e

Vencimentos Salar ia is ,  às d iár ias recebidas (ho je estão aquém da necess idade)  e

ao pouco cont ingente de func ionár ios nas funções f ina l ís t icas da inst i tu ição,

in fer indo a necess idade de um concurso públ ico.  É sabido que a lguns pass ivos

crônicos da organização podem ser  min imizados com mutirões ,  mas devido ao

volume constante de processos que chega à inst i tu ição,  somente com um maior

contingente de pessoal  devidamente valorado e valor izado associado com

boas prát icas procedimentais e avançadas ferramentas tecnológicas esse

problema será sanado .  

 

F ina lmente,  uma melhor  comunicação in terna e externa é necessár ia  para que os

f luxos de processos e de in formações aconteçam de modo harmônico e as pessoas

possam t rabalhar  com sat is fação,  logo sugere-se a cr iação de um plano de

comunicação  e  um plano de market ing  que foquem no for ta lec imento da

reputação,  imagem e t ransmissão das in formações dentro e fora da Semace.  

 



Síntese das Informações

 

Uma pesquisa de Cl ima Organizac ional  proporc iona que os t rabalhadores

percebam seu ambiente de t rabalho at ravés da aval iação de como ocorrem as

re lações e como as percepções são par t i lhadas por  aqueles que fazem a

organização.  Esse inst rumento busca entender  como o ambiente de t rabalho

inter fere nos comportamentos labora is  dos func ionár ios,  re t ra tando as re lações

com gestores,  co legas de t rabalho,  a  re lação com a organização e demais

var iáveis  que surg i rão no contexto,  envolvendo a anál ise da organização e das

re lações sóc io-prof iss ionais  que potenc ia l izam o sent imento de prazer  ou de

sofr imento no t rabalho.

 

Com base no exposto ac ima,  em 2019 a Semace d isponib i l izou quest ionár ios para

que,  serv idores e co laboradores,  pudessem mani festar  sua opin ião e

considerações acerca de d iversos quesi tos re la t ivos as d imensões soc ia l ,  labora l  e

da gestão.  A proposta da pesquisa é perceber  o c l ima organizac ional  da Semace,

par t indo do contexto de t rabalho de todos os t rabalhadores da sede For ta leza e

das regionais  do Crato e Sobra l .   Ao todo foram respondidos 88 quest ionár ios,  o

que denota um índice de par t ic ipação de 88,90%, do to ta l  de quest ionár ios

recebidos nos e-mai ls  func ionais .

 

Com base nas respostas co letadas na pesquisa,  juntamente com os dados

qual i ta t ivos,  apresentamos a lgumas propostas de possíve is  in tervenções quanto à

socia l ização,  ambiente labora l  e  gestão com o objet ivo de melhorar  o  ambiente de

t rabalho da Semace.  É impor tante f r isar  que promover  a prox imidade ent re

organização e func ionár ios é o d i ferenc ia l  para est imular  o  sent imento de

per tenc imento de um grupo junto à inst i tu ição.

 

Dentre as t rês d imensões e lencadas para categor izar  a  pesquisa (soc ia l ,  labora l  e

gestão)  a que teve maior  percentual  de sat is fação dentre os func ionár ios fo i  a

soc ia l  (73,33%) onde as questões que susc i taram essa e levação foram Semace ser

um lugar  que t ra ta com respei to  o func ionár io  e o grupo de t rabalho ter  harmonia.

Em sequência ve io a questão labora l  (68,36%) e,  por  ú l t imo,  a  gestão (62,11%).

 

 



Síntese das Informações

 

No i tem sobre ambiente labora l ,  a  amostra representat iva apresentou um grau de

sat is fação de 68,36%. As questões que apresentaram maiores percentuais  de

sat is fação foram: “quando dou sugestões meu chefe as acei ta  sem di f icu ldades”  e

“você tem l iberdade para fazer  o seu t rabalho da forma que considera melhor?”

 

Sobre a amostra representat iva re lac ionada a gestão,  as questões com maior

índ ice de sat is fação representam 59%. Foram as seguintes:  "o  gestor /chefe

apresenta boa capacidade de l iderança” ,  e  o “gestor /chefe é aber to a receber  e

reconhecer  as opin iões e contr ibu ições dos func ionár ios ”  e  a inda,  “o  seu super ior

h ierárquico incent iva o t rabalho em equipe?”

 

A d imensão soc ia l  fo i  a  que apresentou o mais  e levado índ ice de sat is fação 73%,

infer indo que o ambiente de t rabalho ex ibe uma boa re lação in terpessoal  ent re

seus func ionár ios.  Porém, mesmo d iante desse quadro favorável ,  é  notór ia  a

necessidade do acompanhamento das pessoas que compõem o quadro de

func ionár ios da inst i tu ição e dos que vão se agregando.  Ex is te a necess idade de

real izar  um t rabalho de gestão que in tegre os setores,  de modo a melhorar  a

comunicação e compart i lhar  saberes e in formações.  Ao mesmo tempo é

re iv ind icado um t rabalho que opor tun ize melhorar  as re lações in terpessoais  e o

autoconhecimento.

 

Quanto ao ambiente labora l ,  apresenta-se como sat is fa tór io  a f lex ib i l idade para

real izar  o  t rabalho da manei ra que consideram melhor ,  ass im como o fa to de ter  as

sugestões acatadas pelo chefe.  Todavia,  percebe-se pelo resul tado das respostas 

do quest ionár io  a necess idade de desenvolver  capaci tações s is temát icas como

possib i l idade de estar  sempre atual izando os prof iss ionais  e est imular  o

cresc imento prof iss ional ,  fac i l i tando a par t ic ipação em eventos c ient í f icos e

cursos  técnicos,  ao mesmo tempo real izando o reconhecimento of ic ia l  por

t rabalhos rea l izados.

 

 



Síntese das Informações

 

Outra demanda se refere ao espaço f ís ico.  É de conhecimento gera l  que as

reformas recentes t rouxeram melhor ias e que a Di reção Gera l  está t rabalhando

com v is tas à const rução de uma nova sede.

 

F ina lmente,  os dados referentes à gestão merecem uma boa atenção.  38%

consideraram a gestão insat is fa tór ia .  Boa par te dos func ionár ios d izem não

receber  feedback dos chefes quanto ao seu desempenho,  ass im como sentem-se

press ionados para rea l izar  suas tarefas em tempo exíguo,  gerando um sent imento

de opressão.

 

Também se ressentem de não verem perspect iva de cresc imento prof iss ional

dentro da inst i tu ição,  gerando uma desmot ivação e a vontade de mudar  de

organização.  Outra constatação da percepção dos func ionár ios se refere à

comunicação inst i tuc ional ,  po is  não se apresenta de modo objet ivo e c laro.

 

Observa-se pelas anál ises d iscorr idas no t rabalho que boa parcela dos

func ionár ios percebem a inst i tu ição de modo posi t ivo,  ent retanto,  considera que

exis tem pressões no ambiente de t rabalho para que os processos se jam real izados

com mais ce ler idade em face da ex is tênc ia de uma d is func ional idade devido uma

carência de serv idores em algumas funções gerando desmot ivação e est resse.

 

A lém da queixa acerca do va lor  precár io  das d iár ias e fa l ta  de um plano de cargos,

carre i ras e vencimentos,  out ra queixa recorrente é da fa l ta  de comunicação ef icaz

entre os setores e a inef ic iente comunicação inst i tuc ional .  

 

Por  f im,  cabe ressal tar  o  crédi to  que os func ionár ios estão deposi tando na nova

admin is t ração acredi tando que está em consonância com seus anseios.
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